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Uma das principais dúvidas dos 
cooperados de Águas Claras está 
relacionada com o financiamento 
dos imóveis por bancos ou entida-
des internacionais. A idéia inicial 
de que as cooperativas consegui-

,. riam bancar a construção dos pré-
dios vai aos poucos de desfazen-
do, diante das condições atuais do 
mercado da construção civil e dos 
níveis salariais dos associados. 
Hoje, a prestação de um aparta-
mento de dois quartos, com área 
de 68 metros quadrados, custaria 
US$ 420, segundo dados da Orga-
nização das Cooperativas do DF. 
Isso significa que o. cooperado 
precisaria ganhar mensalmente 
em torno de CR$ 1,1 milhão. 

De acordo com o presidente da 
Câmara de Valores Imobiliários 
de Brasília (CUIM), Luís Carlos 
Attié, a opção éntre o Sistema Fi-
nanceiro de Habitação e o autofi-
nanciamento vai depender de ca-
da cooperativa e da situação eco-
nômica dos associados. "E claro 
que quem puder arcar com sua 
própria obra vai sair ganhando 
com a redução do tempo, mas to-
dos os caminhos são válidos para 
,garantir o imóvel em Águas Cla-
:ras", disse Attié. 

Realidade — Ele explicou que 

Maria de Lourdes informou 
que em 20 dias os estudos defini- 
tivos sobre os valores das obras 

deverão estar 
concluídos, sen-
do que até lá, os 

Cai por 	cooperadosjá 
terão definido 

terra idéia 	pelo método que 
seguirão para de que 	executar os pro- 
ietos. Ela lem cooperativas rou que mesmo 

financiariam  através dos ban- 
cos o cooperado 

construções precisará arcar 
com uma parte 
dos custos. Pelo 
Banco de Brasí- 
lia (BRB), por 

exemplo, que está financiando 30 
cooperativas, os empréstimos se- 
rão escalonados variando de 60 a 
80% para apartamentos de um a 
quatro quartos, rçspectivamente. 

Maria de Lourdes ainda escla-
receu que os cooperados que já 
possuem imóveis financiados não 
poderão adquirir outro pelo mes-
mo esquema. A saída será finan-
ciar o apartamento de Aguas Cla-
ras em nome dos filhos. Para 
quem não tiver filhos restará a op-
ção de passar o imóvel antigo para 
o nome de outra pessoa. 


